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Expediente
P e d im o s  a o s  s r s .  a s s i n a n t e s  q u e  

a in d a  n ã o  p a g a r a m  s u a s  a s s i g n a -  
t u r a s  v e n c id a s  e m  3 1  d e  d e z e m ­
b ro  d o  a n n o  p r o x im o  lin d o  o  o b s e ­
q u io  d e  a s  p a g a r e m  a té  o  fim d o  
c o r r e n t e  m ez .

O s s r s .  a s s i g n a n t e s  d e  fó r a  p o ­
d e r ã o  n o s  r e m e t te r  a  im p o r ta n c ia  
d e  s u a s  a s s i g n a tu r a s  em  c a r ta  r e ­
g is t r a d a  p e lo  c o r r e io ,  d e s c o n t a n ­
d o  a  d o  p o r te .

T od a  a  c o r r e s p o n d e n c ia  d e v e r á  
s e r  d ir ig id a  a o  e d it o r  d e s t a  fo lh a .

i m u  retardado
A n t e - h o n t e m  o i r e m  q u e  a q u i  d e v ia  c h e ­

g ar  ás  2 h o r a s  só c h e g o u  ás  6 d a  t a r de .
I n d a g a n d o  o m o t i v o  d e s s a  d e m o r a , s o u ­

b e m o s  q u e  p o r  c au s a  da s  c op ios a s  c h u v a s  
a c h a v a - s e  c o m p l  e t a m e n t e  i n n u n d a d a  
g r a n d e  p a r t e  do  l ei to  d a  e s t r a d a  d e  f e r r o ,  
e n t r e  I t u p é v a  e J u n d i a h y .

Con st a - nos  t a m b é m  q u e  o t r a f ego  e s t á  
i n t e r r o m p i d o  no  r a m a l ,  d e v i do  isso ás 
c h u v a s  q u e  u l t i m a m e n t e  t em  c ah i do .

Diz o E stado  s a b e r  q u e  o dr .  J o r g e  Tibi-  
r i çá ,  logo q u e  e n t r e g u e  o s e u  r e l a t o r i o  ao 
p r e s i d e n t e  do  e s t ad o ,  p e d i rá  d e m i s s ã o  do 
c a rg o  de  s e c r e t a r i o  dos  n e g o c i o s  da  a g r i ­
c u l t u r a ,  c o n s t a n d o  q u e  o s u b s t i t u i r á  ne s te  
c a r g o  o d r .  Sa l le s  de  Ol ive i ra ,  s e n a d o r  
es t ad oa l .

E m  r e u n i ã o  do C o ns e lh o  S u p e r i o r  da  
I n s t r u c ç ã o  P ub l i c a  foi a p p r o v a d o  o p a r e ­
c e r  do  d r .  G u i m a r ã e s  n o m e a n d o  o c i d a ­
dão  J o s é  C ae ta no  de  A b r e u  p a r a  o car go  
d e  p r o f e s s o r  d a  escola  n o c t u r n a  do Sal to  
d e  Ytú.

Com g r a n d e  c o n c u r r e n c i a  r ea l i s ou- se  
a p r o c i s sá o  d e c i n z a s ,  q u e  fez o p e r c u r s o  
a n n u n c i a d o .

FOLIIETIV

Espectáculo
D o m i n g o  u l t i mo  a p r e s e n t o u  se ao p u ­

bl ico d e s t a  c id ad e,  no  t h e a t r o  S.  D o m i n ­
gos,  o sr .  Cur ve l l o  d ’Avi la,  q u e  e x e c u t o u  
va r io s  t r a b a l h o s  de p r e s t id i g i t a çã o  e  de  
v e n t r i l o q u i a .

Com g r a n d e  h a b i l i d ad e  c o n s e g u i u  o sr .  
Avi la i l l ud i r  p e r f e i t a m e n t e  ao  publ ico,  
q u e  p o r  a p p l a u s o s  m a n i f e s t o u  s u a  sa t i s ­
f a ç ã o .  j  

D e n t r e  os t r a ba lh o s ,  m u i t o  a p r e c i a m o s  
os d e  e s c a m o t e a ç ã o ,  nos  q u a e s  o e s t r e a n ­
te  r e v e l o u  h a b i l i d a d e  e fez c om q u e  a i l la  
são f os s e  c omp le ta .

Na u l t i m a  p a r t e  o s r .  Avi la e x h i b i u  os 
s e u s  d ou s  b o n e c o s ,  f a ze nd o,  e m  u m  tria- 
logo c om  o a r t i s t a ,  r i r  t oda  a  p la téa ,

Não é o s r .  A v i la  u m  c ha r l a t ã o  ou  ura 
s i m p l e s  a m a d o r : é u m  a r t i s t a  cu jo  m é r i t o  
se  p a t e n t e i a  logo p a r a o s  q u e  o v ê m  t r a b a ­
lhar .  D o m i n g o  d a r á  e s t e  a r t i s t a  m a i s  uip 
e s p e c t á c u l o , q u e  s e r á  d i f in i t i v a m e n t e  o u l ­
t imo,  c om  p r o g r a m m a  a b s o l u t a m e n t e  di ­
v e r so .

R e c e b e m o s  e  a g r a d e c e m o s  :
Da S o c i e d a d e  Cinco de  Mar ço ,  do  A m ­

pa ro ,  u m  c on vi t e  p a r a  a s s i s t i r m o s  ao  g r a n  
de  ba i l e  c o m  q u e  a q u e l l a  s oc i e d a d e  cora-  
m e i n o r a  o s e u  2 o a n n i v e r s a r i o .

— Mais u m a  c ol l ecç ão  de  b o n i to s  c hro-  
raos ,  q u e  de  N e w - Y o r k  nos  e n v i a r a m  os 
sr s .  S c ó t t  & B o w n e ,  c omo  reclames aos  
p r o d u c t o s  s a h i d os  d e  s u a  c o n h e c i d a  f a ­
b r i c a .

— O n.  I do  A lfine te , u m  j o r n a l  m ignon  
e bi m e n s a l ,  q u e  c o m e ç o u  a  s e r  p u b l i c a ­
do e m  C o r r e i ro s .

—  Ü n.  -176 d a  F am ilia , ut i l  e i m p o r ­
t an t e  r e v i s t a  r ed ig i da  pe la  e x m a .  sra .  d*

o s e p h i n a  A l v ar es  de  Az e v e d o  e  c ol l abo-  
radu  p o r  d i s l i n c l a s  e s c r i p t o r a s .  E ’ p u b l i ­
cada  n a  capi t a l  f eder al .

F a l l e c e u  n a  capi tal  o v e n e r a n d o  a n c i ão  
sr .  A n t o n i o  de  A r r u d a  Lei te ,  m u i t o  e s t i ­
ma do  por  todos  q u e  o c o n h e c i a m ,  e pae  
do  p h a r m a c e u t i c o  s r .  T h e o p h i l o  d e  A r r u ­
da,  a q u e m  a p r e s e n t a m o s  n os s os  p e z a rn es .

Considerações a esmo
H a  q u e r a  d i ga  c o n v i c t a m e n t e  q u e  pa ra  

Ytú,  a  l e g e n d a r i a  t e r r a  da  Convenção Repu  
hlicana, o p i t t o re s co  m e r c a d o  do l argo do 
P a d r e  Miguel  sa t i s faz  p l e n a m e n t e  as ne  
c es s i d a d e s  do c o m m e r c i o  e p a r t i c u l a r ­
m e n t e  das  f ami l i a s  q u e  q u o t i d i a n a m e n t e  
m a n d a m  c o m p r a r  o n e c e s s á r i o  p a ra  su as  
c as a s ,  e q u e ,  p o r  isso,  n ão  ha  r azão n e ­
n h u m a  p a ra  q u e  a  ¡ I lus t re  e d i l i dad e  p e n s e  
e m  m a n d a r  c o n s t r u i r  o u t r o . . .  e m b o r a  do 
m e s m o  typo.

Op in ião  de  tal j a e z  d e v e  s e r  fi lha de  u m a  
e xq u i s i t a  e s t h e t i c a ,  i sto é,  do  s e n t i m e n t o  
do  bel lo  q u e  d e s p e r t a  a q u e l l e  edificio  
l e m b r a n d o  as  a g r e s t e s  h a b i t a ç õ e s  do pri  
mi t i vo  casal  h u m a n o  no  pa r a i zo  t er r ea l .

T a r a b e m ,  o u t r a  ra zã o q u e  ouvi  a d d u z i r  
se áqu el la ,  e m  prol  da  nã o  c o n s t r u c ç ã o  de 
u m  m e r c a d o  á m o d e r n a ,  a  q ua l  n ã o  é p a r a  
d e s p r e z a r ,  c o n s i s t e  n o  al to p r e ço  e m  q u e  
o m e s m o  ficar ia  e m  r e la çã o  ao  a c tu a l , q u e  
t em  a  v a n t a g e m  de  s e r  d e  u m a  va s t idã o  
a d m i r a v e l  e por  u m  p r e ç o  q u e  toca  á gra  
t u ida de .
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Ao m e u  ve r ,  r e l a t i v a m e n t e  á  n o s s a  ed i ­
l idade ,  a c o u s a  e x p l i c a - s e  pe lo  gos t o  p r o ­
n u n c i a d o  q u e a i l l u s t r e  m o s t r a  p e l a  h i s t o ­
r ia  a n t i g a ,  gos to  p a t e n t e a d o  pe la  p e r s i s ­
t en c i a  d a q u e l l e  m e r c a d o - a r v o r e ,  ao  qual  
p a r e c e  t e r  sido dado u m  d up l o  fim :— o de  
e v i t a r  q u e  os p ovos  de  o u t r as  l oca l ida des  
q u e  no s  v i s i t a m  c e n s u r e m - n o s  p o r  falta 
de  u m  m e r c a d o  local  e o fim h i s t ó r ic o  com 
m e m o r a t i v o  da  c e l e b r e  a r v o r e  do  E d e n ,  
sob c u j a  f r o n d e  Adão e Eva,  n ’u m  e t e r n o  
edi l io de  a m o r ,  d e le i t a v a m - se  c om  caloro  
sos f ru et os .

So u da op i n i ão  q u e  n i n g u é m  m e r e c e  
c e n s u r a  p or  t e r  e s t e  ou  a q u e l l e  gos to ,  pois  
isto é c o u s a  i n t e i r a m e n t e  i n v o l u n t a r i a  e 
r e la t i va  n os  i n d i v i d u os ,  e c e r t a m e n t e  n ão  
é pe lo  g r a n d e  a m o r  á h i s t o r ia  bibl-rca q u e  
a  ¡ I lus t re  c o r p o r a ç ã o  m u n ic i p a l  m e r e c e  
r e c r i m i n a ç õ e s .

P ó d e  m e s m o  el la a c h a r  m u i t o  p oé t i co ,  
p o r  e x e m p l o ,  o pub l i co  ás h o r a s  mat u t i  
na s  a  t r a n s i t a r  a c o n t r a  gosto pe lo  c e n t r o  
da  e s t r e i t a  r u a  das  c a s i n h a s ,  p o r q u e  as 
q u i t a n d e i r a s  t o m a m - l h e  todo o p a s se i o  de 
lado a  l a d o ; p ód e  a c h a r  n ão  m e n o s  en  
c a n t a d o r  o a t ro pe l l o  dos  p o b r e s  ca i pi ras  
q u a n d o  q u e r e m  r e s g u a r d a r  os s e u s  g e n e

K eclam açoes
Na no i t e  do  u l t i mo  d o m i n g o  toda  a r u a  

da  P a l m a ,  d e s d e  o l a r go  S.  F r a n c i s c o  a té  a  
Mi se r i co r di a ,  e s t e v e  e m  c o m p l e t a  e s c u r i ­
dão .  N e m  u m  só l a m p e ã o  a cc ez o  !

A n oi te  e r a  c h u v o s a ,  e  a q u e l l o s  q u e  
m o r a m  n e s t a  r u a  t i v e r a m ,  ao r e g r e s s a r  
p a r a  s u a s  c as as  a p ó s  o e s p e c t á c u l o ,  d e  i r  
l a d e a n d o  p a ra  n ã o  l e v a r e m  a l g u m a q u é -  
da.

S a b e m o s  q u e  a  v e r b a  c o n s i g n a d a  n o o r ­
ç a m e n t o  m u n i c i p a l  p a r a  a  i l l u m i n a ç ã o  pu 
bl ica  é p o r  d e m a i s  e x ig u a ,  e q u e ,  a l é m  
d isso ,  os e n c a r r e g a d o s  d e s s e  s e r v i ç o  se 
e s f o r ç a m  p a r a  b e m  c u m p r i r  s e u s  d e v e r e s .

Mas,  a i n d a  a s s i m ,  p o d í a m o s  t e r u r a  s e r ­
viço m a i s  pe r f e i to .  C o n s e r v a r  a p ag a d o  
u m  ou o u t r o  c o m b u s t o r  é  faci l  de  d a r - s e  • 
m a s  s e r e m  e s q u e c i d o s  todos  os de  u m a  
r u a  e g r a n d e  p a r t e  d e  o u t r a  é  o q u e  n ão  
nos  p a r e c e  s e n ã o  u m  d e s c u i d o .

I n s e r i n d o  e s t a  r e c l a m a ç ã o ,  a  e n d e r e ç a  
m os  ao  s r .  z e l a d o r  da  i l l u m i n a ç ã o  p ub l ic a ,  
c er to  d e  q u e  s. s . ,  sol i c i to  c o m o  é,  p r o v i ­
d e n c i a r á  af im de  q u e  e s s e  facto n ã o  se 
r e p r o d u z a .

Os a cc io n i s t a s  do  B a nc o  d e  P i r a c i c a b a  
e l e g e r a m  a n o v a  d i r e c t o r í a  q u e  f icou as 
s i m c o n s t i t u i d a :

P r e s i d e n t e ,  c o n d e  do P i n h a l ; v i c e - p r e ­
s id e n t e ,  d r .  C o r r ê a  D i a s ; d i r e c t o r - g e r e n ­
te,  d r .  Na r d y  de  V a s c o n c e l l o s ; f i scaes,  dr .  
J o ã o  Ba p t i s t a  da  S i l v e i r a  Mel lo,  I n n o c e n -  
cio de  P a u l a  E d u a r d o  e F r a n c i s c o  d e  Ol i ­
v e i r a  F e r r a z ;  s u p p l e n t e s ,  c o r o n e l  A n t o ­
nio  B a r b o s a  F e r r a z ,  A n t o n i o  C o r r ê a  P a ­
c h e c o  e J o s é  Am a n c i o  da  S i l ve i ra .

H o j e  á 1 h o r a  da  t a rd e  t e r á  l o g a r  a p r a ­
ça  de  u m a  s o r t e  de  t e r r a s  d a  f a z e n d a  C on ­
ce ição .

T a m b e m  r ea l i s a - s e  h o j e  a  p r a ç a  de  u m a  
cas a  s i t a  n a  r ua  de  S a n t a  Ri ta  n.  175.

C h e g a r a m  a n t e - h o n t e m  a  e s t a  c i da de  
seis  p r a ç a s  e  u m  s a r g e n t o ,  q u e  vão s e r  
d es t a c a d o s  e m  M o n t e m ó r  e q u e  n ã o  p u d e  
r a m  s e g u i r  p a r a  o s e u  d e s t in o  p o r  i n te r  
r u p ç ã o  do t ra fego na  l i n h a  do r a ma l .

A SENTENÇA

r os  d e  u m a  c h u v a  i n e s p e r a d a  so b  o v e r d e  
t ec to do mercado m unicipa l.

T u d o  i s to  é  m u i t o  i n t e r e s s a n t e ,  m u i t o  
p l au s ív e l  e de  u m a  p o e s i a  b u c ó l i c a ,  a l e ­
gr e ,  n ão  ha d uv i da .

O q u e ,  p o r é m ,  c au s a  e s p e c i e  e faz c om  
q u e  se e r ga  u m a  i n t e r r o g a ç ã o  s o b r e  a b e ­
n e m é r i t a  e d i l i d ad e  é a  i m p o s s i b i l i d a d e  de 
a l l ia r  e s t e  a p e g o  ao m e r c a d o  p a r ad i s i a c o  
c om t a n t a s  o b r a s  d e  p r o g r e s s o  q u e  t em  
r ea l i sa do .

E ’ a s s i m  q u e  os  l e i tos  dos  doi s  r i ac h o s  
q u e  l i mi ta m a  c i da de  f o r am  e m  g r a n d e  
p a r te  m u d a d o s ,  d i s s e c a d o s  os p a n t a n o s  
c i r c u m v i s i n h o s ,  e x t i n g u i n d o - s e  l h e s  as 
e x h a l l a ç õ e s  m e p h i t i c a s  q u e  e r a m  c a r a c t e ­
r í s t i c as  a q u e l l a s  a g u as  e n e g r e c i d a s .  Os 
d ep ós i to s  d e  l ixo q u e  o u t r ’ora  se  f az i am a 
e s m o  e m  d i f f e r e n t e s  p on t os  da c id a de  des-  
a p p a r e c e r a m ,  b e m  c o m o  os e x t e r q u i l i n i o s  
d o s q u i n t a e s  q u e  são  r e m o v i d o s  q u o t i d i a ­
n a m e n t e .  As c i s t e r n a s ,  de  c u j as  a gu as  
t an to  se a b u s a v a m  e m  m u i t a s  c as as  com 
a l a v a g e m  de  r o u pa s ,  d a n d o  i sso l ogar  a 
f o r m a ç ã o  de  p a n t a n o s  e a s  m á s  e xh a l l a  
ções  f o r am  e n t u p i d a s ,  e m l i m,  o q u e  fo1 
u m  g r a n d e  pa sso ,  a  i l l u s t r e  fez c om  q u e  a 
h y g i e n e  p u bl i c a ,  c o m  q u e  n e m  s i q u e r  so-

A m u r ,  c h e f e  de  u m  b a n d o  de  b e d u i n o s ,  
t e v e  n ot ic ia ,  p o r  ura  dos  c a m a r a d a s , d e  q u e  
I b r a h i m ,  s e u  fi lho,  c o n q u i s t á r a  a  be i jos  
V a l in da . a  f av or i t a .

A m u r ,  c i u m e n t o  e  b a r b a r o ,  g u a r d o u  se 
p a r a  t i r a r  v i n g a n ç a  d os  t r a i d o r e s  e,  u m a  
n o i t e ,  c o m o  p a s s a s s e m  j u n t o  d a s  p y r a m i -  
des ,  n a  a r e i a  m o r n a  e  fofa de  C h i s e h , A m u r  
c h a m o u  a  s u a  p r e s e n ç a  os do i s .

R e s p l a n d e c i a  n o  c é u  c l a r o  o p a l l i d o c r e s ­
c e n t e  ; o c h e i r o  d a  m a n d r a g o r a  e x c i t a v a  
e ,  ao c la r ão  v e r m e l h o  dos  a r c h o t e s  f u m a ­
r e n t o s ,  r e l uz ia r a  a s  c o m p r i d a s  l a nç as  dos  
c av a l l e i r o s  do  d e s e r t o ,  f incadas  j u n t o  ás  
t e nd a s .

Va l inda ,  a  i sm ae l i t a ,  a p p r o x i m o u - s e  do 
s c h e i c k ,  h u m i l d e  e  t r i s t e ,  o r o s t o  b a i x o , o s  
o l ho s  l a c r i m o s o s ,  s e m  s a n d a l i a s  n o s  pé s ,  
u m  v é u  n o  r os t o ,  o cab e l lo  r o l a n d o  p e lo s  
h o m b r o s .

I b r a h i m ,  o t r a i d o r ,  t r az id o p o r  se i s  a r a-  
b e s  p o s s a n t e s ,  a p p a r e c e u  d ep oi s .

A m u r  f u m a v a ,  e s t i ca do  v o l u p t u o s a m e n ­
te s o b r e  u m  pe l l o  d e  l e o p a r d o — u m  n ô m a ­
da ,  d e  a l f a n g e n ú  g u a r d a d o  j u n t o  ao pei to  
e n t r e  os b r a ç o s  c r u z a d o s ,  fazia  s e n t i n e l l a  
e m q u a n t o  u m a  m u r i s c a  i m p u b e r e  p i ca v a  
i n d o l e n t e  u m a  m a n d o r a ,  c a n t a n d o  ba ixo .

A g e n t e  d a  c a r a v a n a  r e u n i u - s e  toda  e m  
c i r c u l o  era t o r n o  do  c hef e .  Os c r i m i n o s o s  
e s t a c a r a m .  A m a n d o r a  d e i x o u  f u g i r  u m a  
n o t a  d e r r a d e i r a  e a  b oc ca  da  m u r i s c a  fez 
c o m o  a  m a n d o r a .

— I b r a i m ,  f al lou  A m u r ,  e r g u e n d o - s e  s o ­
b r e  o c o to v e l l o — d e u - m e  Al l ah  o t e u  c o r po ,  
a  t ua  v i d a  e e u  n ã o  q u e r o  d e s f a z e r - m e  do 
p r e s e n t e  do  Mui to  Al to.  T u ,  a p r o v e i t a n d o -  
te  d a  n o i te  e dos  t e us  a n n o s ,  a s s a l t a s t e  a 
bo cca  da  m u l h e r  q u e  eu  a m o .  E n t r e t a n t o  
q u e r o  s e r  c l e m e n t e — p e r d ô o - t e .

Va l in da  e s t r e m e c e u .  O c h e f e  c o n t i n u o u :
— P e r d ô o - t e ,  m a s  c o n d e r a n o - t e a  s e r e s  o 

c a r r a s c o  d a  t r a i d o r a .  Di vi de-a  c o m  o m e u  
a l f a n ge  e m  d u a s  p a r t e s ,  o raa  u m a  p a ra  ti, 
a  p a r te  q u e  m e  r o u b a s t e ,  dá  m e  a  o u t r a ,  a  
q u e  m e  c a be  de  d i r e i t o .

n h a v a m  os n o s s o s  a n t e p a s s a d o s ,  n a q u e l l e s  
b on s  c l i m a s  d e  o u t r o s  t e m p o s ,  f os se  e n t r e  
nó s  u m a  r e a l i d a d e .

Co mo  se  vê ,  são c o u s a s  i m p o s s í v e i s  de  
a l l i a r e m - s e :  a  i l l u s ã o d e  u m  m e r c a d o  sob  
a  s i m p l e s  a r c h i t e c t u r a  d a  p r imi t iv a  h a b i ­
t aç ão  h u m a n a . e  as  o b r a s  de  p r o g r e s s o  
r e a l i s a da s  q u e  a hi  e s t ã o  p a t e n t e a n d o  a  lu- 
c ta  e n t r e  o e s p i r i t o  d e  p r o g r e s s o  e  o s e n ­
t i m e n t o  de  v e n e r a ç ã o  p e l os  c o s t u m e s  dos  
t e m p o s  p a t r i a n h a e s ,  t e m p o s  e m  q u e  não  
se s e n t i a m  as n e c e s s i d a d e s  do p r e s e n t e .

Si  m e  f osse  fe i ta  a o b j e c ç ã o  de  q u e j á -  
ma i s  t e r i a m o s  u m  m e r c a d o  c o m o  e x ig e  a 
n o s s a  ac t ua l  s o c i e d a d e ,  e m  v i s ta  d e  p a r e ­
c e r  a  n o s s a  b e n e m e r i t a  c a m a r a  q u e  o ac­
tu a l  sa t i s faz  as  n e c e s s i d a d e s  d a  p o p u l a ­
ção,  e u  o p i n a r i a  de  m o d o  c o n t r a r i o ,  p o r ­
q u e  a i n d a  não  foi d e s m e n t i d a  a  v e r d a d e ,  
u m  m i l hã o  de  v e z e s  p r o v a d a ,  da  c e l e b r e  
p h r a s e  de  Pe l le t an  :— Le m onde m arche !

D e p o i s . . .  os s y m p a t h i c o s  c id a dã os  q u e  
se  a c h a m  á f r e n t e  do  g o v e r n o  m u n i c i p a i  
são a g a r a n t i a  de  q u e  a q u e l l e  m e r c a d o - a r ­
v o r e  s e r á  b r e v e m e n t e  a p o s e n t a d o ,  p oi s  
n ão  l h es  fal ta  n e m  ¡ I lus t ração,  n e m  b o a  
v o n t ad e .

Eu,
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E c u i d a d o .  . V a m o s  1 . . .  E m  d u a s  p a r ­
t e s  b e m  i g u a e s . .. e m  d u a s  p a r t e s ! T o m a  1 

E e s t e n d e u  p a r a  o m o ç o  o se u rú t i l o  al 
f an g e .

I b r a h i m  a v a n ç o u  e r e c e b e n d o  a c u r v a  
l a m i n a  da s  m ã o s  do c hef e ,  d i sse ,  s e r e n o  e 
a l t ivo :

— Q u e r e s  q u e  d i v i d a  Va l ind a  e m  d u a s  
p a r t e s  ?  S e ja  1 N o t a , p o r é m , q u e , n ó s , d i a n t e  
do  a s t r o  q u e  b r i l h a  n a  al to azu l ,  j u r a m o s  
s e r  fieis e t e r n a m e n t e .  Eu e Va l ind a  nã o  
s o m o s  mai s  q u e  u m  se r .  São doi s  os n o s ­
sos  c o r a ç õ e s ,  p o r é m  o n os s o  a m o r  é u m.  
E u v ivo d e n t r o  d ’el la.  El Ia d e n t r o  d e  m i m.  
Mas,  j á  q u e  e x i ge s  a  d i v i s ã o . . . e s p e r a . . .

E,  s a c a n d o  da  c in t a  d e  c a c h e m i r a  o ya-  
t ag a n  r a a rc h e t ad o .  e r g u e u  b e m  al to o bra  
ço for t e  e,  á c l a r i d a d e  da lua,  v i r a m  todos  
o f e r ro  e n t e r r a r - s e - l h e  n o  pei to.

O m oç o v aml l on  e,  d o b r a n d o  os j o e l h o s ,  
foi c a h i r  s o b r e  o pel lo do  l e o pa r do ,  j u n t o  
d o  pai e s p a vo r i d o ,  so l t an do ,  ao c e r r a r  os 
o lh os ,  e s t as  p a l a v r a s  f inaes :

— Aqui  t ens  a  p a r t e  de  Va l ina  q u e  1« | )er-  
t e n c e ,  p a i . . . L e g o  te a  m i n h a . . .

E c o m  raao e n s a n g ü e n t a d a ,  i n c e r t a  e 
t r e m u l a ,  m o s t r o u  ao pai  e á  t r ib u  a e s m a e  
l i ta  m o r e n a .

C o e l h o  N e t t o .

Dos t e l e g r a m m a s  do Rio p a r a  o Estado: 
«Os na vi os  da  e s q u a d r a  a m a n h e c e r a m  

h o j e  na  b ah i a  de  fogos  a c c es o s  p a r a  dis-  
t i l l ar  a g u a  p a ra  as  g u a r n i ç õ e s .  I m m e d i a -  
t a m e n t e  c o m m e ç a r a m  a c o r r e r  os ma i s  
a b s u r d o s  boatos  de  r e vo lu ç ão ,  q u e  logo 
í o r a m  d i s s i pa do s ,  n ã o d e i x a n d o  e n t r e t a n t o  
d e  p r o d u z i r  c e r t a  i m p r e s s ã o  e  e s t r e m e c i ­
m e n t o  no  m e r c a d o  f inance i ro .

— Est á  s e n d o  j u lg a d o  ho j e  no  j u r y  o c e ­
l e b r e  p r o c e s s o  Mar ia  de  Ma cedo .  Com 
p a r e c e u  o in l igi t ado a u t o r  P e d r o  de  O l i ­
v e i r a  Lei tão,  vulgo Ca de t e .  N e g o u  o c r i m e .  
D i s s e q u e ,  se  o c o n f e s s á r a n o  p r i m e i r o  in 
t e r r o ga to r io , fo i  p o r q u e  ajisso o o b r i g a r a m  
n a  pol ic ia  c om b o rd o a d a s .  C o n h e c e  u m a  
Ma r i a  de  Ma ced o,  m as  e s s a  e s t á  v iva.  Só 
c o n h e c e u  os s e u s  i nd ig i t a do s  c o m p a n h e i  
r o s  de  de l i c io  Sol  P o s to  e T h i m o t e o d e p o i s  
q u e  foi p r e s o  p o r  o c c a s i ã o  do a s s a s s i n a t o » .

P a r t i c i p a - n o s  o s r .  Be goss i  N.  S a t u r n o  
q u e  a b r i u  a  r u a  do C o m m e r c i o ,  120,  u m  
ho te l  d e n o m i n a d o  St e l l a  d l t a l i a  e  u m a  
b e m  so r t i da  c h a r u t a r i a  a n n e x a .

Par t ido  oppos ic ion is ta
S o b  a  p r e s i d ê n c i a  do d r .  P e d r o  Lessa ,  

r e u n i u - s e  e m  S.  P a u l o  g r a n d e  n u m e r o  de 
c ida dão s  p a r a  a  o r g a n i s a ç ã o  d e  u m  p ar t i do  
o pp os ic io ni s ta .

P a r a  c o n f e c c i o n a r  o p ro j e c t o  do pro- 
g r a m m a  f o r a m  e s co l h i d o s  os  d r s .  Mar l im 
F r a n c i s c o  Fi lho ,  A n to n io  Câ nd ido  R o d r i ­
g u e s ,  P e d r o  L es s a ,  Cezar io  Bastos ,  Luiz 
F l a q u e r .  H y p po l i t o  da  Si lva,  Viei ra  de  Al­
me i d a ,  P a u l i n o  de L i ma ,  M or e i r a  da  Si lva.  
R a n g e l  J u n i o r ,  e R o d o l p h o  Mi ra nda .

O d i re c t o r i o  c en t r a l  do  p a r t i do  ficou 
co ns t i t u i  lo  d os  s e g u i n t e s  c id ad ãos  : C â n ­
d i do  R o d r i g u e s .  | R o d o l p h o  Mi r and a,  F l a ­
q u e r ,  P a u l i n o  de  L i m a  e M o r e i r a  da  Si lva.

P o r  a l m a  de  A n t o n i o  de  A r r u d a  Lei t e ,  
p ae  do s r .  T h e o p h i l o  d e  A r r u d a ,  s e r á  c e ­
l e b r a d a  h o j e  m i s sa ,  na  e g r e j a  do  B o m  J e  
sus .

Es t á  d e f i n i t i v a m e n t e  r e s o lv id o  q u e  a c o ­
r o a çã o  do c za r  Ni co láu  II a da c za r i na  Al e­
x a n d r a  se r ea l i s e  e m  Mo s co w no m e z  de  
j u n h o ,  d e v e n d o  a c ô r te  p r i n c i p i a r ,  em 
m a r ç o ,  os  p r e p a r a t i v o s  p a r a  a r e f e r i da  so- 
l e m n i d a d e .

P e d r o  Lei tão ,  v u l go  C ade t e ,  i nd ig i t ado  
a u t o r  do  a s s a s s i n a t o  de  Ma r i a  d e  Macedo ,  
q u e  t a n t o  i m p r e s s i o n o u  a p o pu l a ç ã o  do 
Rio,  foi c o n d e m n a d o  a  t r i n t a  a n n o s  d e  p r i ­
são .  O a d v o g a d o  p r o t e s t o u  p o r  n o v o  j u l ­
g a m e n t o .

L eã o  X I I I  r e c e b e u  g r a n d e  n u m e r o  de  
f e l ic i tações  p o r  oc ca s i ão  do a n n i v e r s a r i o  
d e  s u a c o r o a ç ã o , r e a l i s a d a e m  4 d e m a r ç o d e  
1878.  O p apa  a c h a  se a i n d a  u m  pouc o i n ­
d i s po s t o ,  m a s  t r a b a l h a  a c t i v a m e n t e  em 
u m a  o u t r a  e n c y c l i c a  q u e  b r e v e m e n t e  p u ­
b l i c a r á .

Os p s y c ho l o g i s t a s  são  ferozes l P r o  
p õ e m - s e  u l t i m a m e n t e  a  c o n h e c e r  os ins-  
t inc t os  do h o m e m  só pe lo  m o do  d e  f u m ar .

« O h o m e m  q u e f u m a u m  c i g a r r o a t é q u e i  
m a r  os d e d o s  é  u m  e gois ta  e q ua s i  s e m p r e  
u m  a v a r e n t o .  N i n g u é m  lhe  pe ça  d i n h e i r a ,  
c o m  e s p e r a n ç a  de  a p a n h a i  o a  j u r o  mo dic o  
e a  l ongo  prazo.

O q u e  f u m a  d e p r e s s a  s e m  t i r a r  o c i g a r ­
r o d a  bo cca  é i r r a s c i v e l ,  c i u m e n t o  e gosta  
de  f aze r  m ex e r i c o s .

O q u e  a cada  m o m e n t o  s a c co d e  a  c inza  
do c iga r r o  m e d i t a  p r o f u n d a m e n t e  o u  soi 
f re a l g u m a  d ô r  mo r a l .

O qu e ,  f u m a n d o ,  s e g u e  c o m  o o l h a r  os 
e s p i r a e s  do  f u m o  é p oé ta  ou e s t á  p e r t i n h o  
de  i r  p a ra  u m  asyl o de  d oi dos .

O q u e  d e l i c a d a m e n t e  t raz  o c i g a r r o  e n ­
t re  o i n d i c ad or  e o m ed i o  é b i lon t ra .

O q u e  a s p i r a  m u i t a  f u m a ç a  é for te  c va 
l e n t e  e o q u e  a s p i r a  p ou c o  é  c o ba r d e .

O q u e  u s a  de  inf ini tas  p r e c a u ç õ e ; ,  p a ra  
q u e  não  c a i am  as  c inzas  do c ig ar r o  é f r í ­
volo e m u i t o  tolo.

O p u e  f u m a  n o  m e i o  da s  s e n h o r a s  n u n ­
ca leu o m a n u a l  de  e d u c a ç ã o ,  n e m  t o mo u  
c h á  e m  p e q u e n o .

F i n a l m e n t e ,  m u l h e r  q u e  f u m a . . .  «é  um 
h o m e m  por  d e n t r o . »

De 15 a  28 do m e z  p r o x i m o  f indo i n h u .  
m a r a m - s e  no c e m i t e r l o  m u n i c i p a l  :

Dia 15. A n n a  C an d i da  Gr e l le t ,  10 a n n o s  
e me i o ,  y t uana ,  lillni de  Al fredo Gr e l l e t  ; 
f e b r e  lyph oi de .

Dia 16. B e n e d i c t o ,  m o m e n t o s  de  vida.  
do ba i r ro  do  J a c ú ,  fi lho de  F r a n c i s c o  An 
t on io  de  Ar aú j o .  S a t u r n i n o ,  s e m  d e c l a r a  
ção de  e dad o,  i n d a i a t u b a n o ,  fi lho d e  Dino 
da F o n s e c a ;  e n t e n t e .  M i r ia ,  19 m e z es ,  
y t u an a ,  f i lha d e  Boni fác i o  de  A l me id a  ; 
v e r m e s .

Dia 19. J o s é ,  23 m e z e s ,  y t uan o,  filho 
d e  P e d r o  P a l o m a n a s  R o d r i g u e s  ; v e r m e s .

Dia 20.  A l e x a n d r e ,  2 m e z e s ,  y t ua n o .  íi 
llio de  A nt on i o  P in t o  A m a r a n t e  ; tyDho.  
Adenia  Z e a a i d e ,  2 m e z e s ,  y t u an a ,  fi lha de 
H o r t e n c i a  R i b e i r o  ; v e r m e s .

Dia  21.  J e s u i n a ,  m o m e n t o s  d e  v ida,  do 
b a i r r o  do  P e d r e g u l h o ,  fi lha de  A m b r o s i n a  
P e r e i r a .  O c l av i an o ,  2 a n n o s  e mei o,  y lua-  
no ,  fi lho d e  B r a n d i n a  Mar ia  d a  Si lva  • 
v e r m e s .  Mar ia ,  1 a n n o ,  y t u an a ,  fi lha de  
J o r g e  d e  A l m e i d a  ; v e r m e s .

Dia 22.  J o a q u i m  B u e n o  de  Ca ma r go ,  36 
a n n o s ,  y t u a n o  ; l esão  ca r di ac a .

Dia 23.  P a s s i n i  Pi e t r o ,  73 a n n o s ,  v i u ­
vo,  i ta l iano  ; m a r a s m o  s en i l .  Be ned ic t o ,  
15 m e z e s ,  y t u a n o ,  filho de  Luiza  Mar ia  do 
E s p i r i t o - S a n t o  ; e n t e r i t e .  Jo ã o ,  2 a n n o s ,  
y t u an o ,  fi lho de  A u r e l i a n o  C o r r é a ;  ve r  
m es .  Domi t i l l a  Ad el a i de  d a  Luz Ci nt ra ,  50 
a n n o s ,  so l t e i r a ,  y t u a n a  ; c i r r h o s e  com 
asc i l e .

Dia 26.  Mar ia  J a c i n l h a  de  J e s u s ,  70 an 
nos ,  v i uva ,  p i r a c i c a b a n a  ; h y d r op s i a .  Su 
z a n n a  S c h a u e r m a m ,  54 a n n o s ,  sol t e i ra ,  
y t u a n a  ; g l y c u s u r i a  e  t u m o r  no  seio.

Dia 27.  J o a q u i m ,  40  d i as ,  y tu ano ,  fi lho 
u e  B e n e d i c t a  d a  S i l v e i r a  ; v e r m e s .

Dia 28.  S e v e r o  de  A l m e i d a ,  18 a n n o s ,  
so l t e i ro ,  y t u a n o ;  c a m a r a  de  s a n g u e .

Desordem em IVriiambuco
O E stado, d e  5,  p u b l ic a  os s e g u i n t e s  t e ­

l e g r a m m a s  do Rio :
«O d e p u t a d o  J o s é  M a r i a n o , q u e  se a c ha  

n ’e s t a  c ida de ,  r e c e b e u  ho j e  u m  t el egrara  
m a  de  P e r n a m b u c o ,  no  q ua l  se  diz q u e  o 
d r .  J o s é  Mar i a  foi p r i m e i r o  fe r i do  g ra ve  
m e n t e  p o r  u m  so l dado  d e  pol ic ia.  Um a 
d e s c a r g a  d e p o i s  a c a b o u  de  matal -o.  O ca- 
d a v e r  foi a t i r ado  p a r a  o q u i n t a l  da  casa  
e m  q u e  f u n c c i o n a v a  u m a  se cç ão  e le i toral  
e  d e p o i s  c o n d u z i d o  pa ra  a pol ic ia .  Becla  
m a n d o - o  a fami l ia ,  o g o v e r n a d o r  r e s p o n ­
de u  q u e  só o e n t r e g a r i a  d e p o i s  de  feito 
a u t o  pe  c o r p o  d e  de l i c to .

A c c r e s c e n t a  o m e s m o  t e l e g r a m m a  q u e  
ha  g r a n d e  t e r r o r  n a  c id a de .  P i q u e t e s  de 
cava l l a r ia  p e r c o r r e m  as r u a s  v a r r e n d o  o 
povo a e s p a d a  e o u t r o s  a t a c a m  s e c ç õ e s  
e le i to ra es .

O official ,  q u e  c o m m a n d a v a  a  f or ça  q u e  
a s s a s s i n o u  o d r .  J os é  Mar ia ,  c h a m a  se  Ot- 
toni .»

sa n ie s .
Os p r i m e i r o s  a c a d ê m i c o s ,  e m  n u m e r o  

de  t r in t a  e c inco ,  r e c e b e r a m  e m  2 d e  j a ­
n e i r o  de  1635 c a r t a s - p a t e n t e s  do  r e i  Luiz  
X Í U  e a s s i m  f u n d o u  se a  i n s t i t u i ç ão  pia 
ne j  ida  pelo c a r d ea l  de  R i c he l i e u .  O P a r  
l a m e n t o , c o m l u d o ,  e n c i u m o u - s e  c o m a f u n  
da çã o  no é s t a do  d e  urna p o d e r o s a  c o r p o r a ­
ção l i t t e r a r ia ,  e d u r a n t e  d o u s  a n n o s  r ecu  
sou- se  a r e c o n h e c e r  as  c a r t as  p a t e n t e s  
r e a e s .  E m  1793 a  Academia r e c e b e u  o u t r o  
gol pe  dos  pol í t i cos ,  pois q u e  foi suppr i -  
ín ida  pe la  C o n v e n ç ã o .

Em 1816 foi r e o r g a n i s a d a .
Os q u a r e n t a  / au teu ils  t em l ido,  s e g u n d o  

e s s a s  e s t a t í s t i c as ,  475 o c c u p a d o r e s  d e s d e  
a  f u n d aç ão  do  I n s t i t u t o .  A c a d e i r a  do sr .  
G a s t o n  Boi ss i er ,  q u e  t e m  s ido a c a d ê m i c o  
desde-1876,  é a q u e  t e m  t i d o m e n o r  n u m e r o  
de  [m m ortacs. Os p r e d e c e s s o r e s  do  sr .  
Boiss ie r ,  a  c o m e ç a r  p o r  De Bour zay ,  e m 
1635,  t o r a m  a p e n a s  sefte.

El l es  g oz a r a m  da  c a d e i r a  t r i n t a  e q u a t r o  
a n n o s  na  m e d i a  cada  u m.  A c a d e i r a  e m  
q u e  a  m o r t e  t em  cei fado m a i o r  n u m e r o  de 
vi das  im inortaes, é a o c c u p a d a  a c t u a l m e n t e  
pe lo  s o n e t i s t a  f ranc o c u b a n o  J o s é  Mar ia  
de  H e r e d i a .  E s t e  i m m o r t a l  t ev e  q u i n z e  
p r e d e c e s s o r e s :  Ch a l l e me l  Lac our ,  P i e r r e  
Loll i ,  E d u a r d  H e m é ,  d e  F r e y c i n e t ,  Paul  
Bo ur ge t .  F e r d i n i u d o  B r u n e l i é r e  e Sol ly 
o r u d h o n l i n e  t i v e r a m  q u a t o r z e  c a da  u m.  
B a s ta n t e  c u r io s i d a d e ,  o n u m e r o  t r ez e  ap 
pa r ec e ,  na l is ta  do  c o m p i l a d o r ,  l igado aos 
¡¡ornes do b i spo F e r r a n d  de  F r a n ç o i s  Cop 
pèe ,  do d u q u e  d ’Audi f f ret ,  P a s q u i é r ,  de 
G r e a r d .  de  P a s t e u r ,  d e  J u l e s  S i m o n  e de  
B e r t r a n d .  O d e c a n o  da a c a d e m i a  é E r n e s t o  
Le go u vé ,  p oe ta  r o m a n c i s t a ,  d r a m a t u r g o ,  
c o n f e r e n c i a d o r e  e s gr i mi s t a ,  q u e  t e m  per to  
de o i t en ta  e oi to a n n o s  e q u e  e n t r o u  para  
o i ns t i tu to  e m 1855,  s u c c e d e u t e  a Anc e-  
lot.

0  B e n j a m i n  d e s t a  í l l us t re  f ami l i a  de  
ba rdos ,  d r a m a t u r g o s ,  h i s t o r i a d o r e s  e h o ­
m e n s  d a  sc i e nc ia  é Paul  B o u r g e t ,  q u e  é 
u m p i r r a l h o  de  43 a n n o s  de  i dade .

A c a m  r a  m u n i c i p a l  da  c i da de  do J a h ú ,  
fez e n t r a r e m  v i go r  d i v e r s a s  l ei s ,  d e n t r e  
as q u a e s  a g r at i f i cação m e n s a l  de  2 0 0$ 00 0 
ao d e l e g a d o  do  pol ic ia .

Não d o r m e m  os b o a te i r o s .
í í a  pou co  a s s o a l h a r a m ,  e os j o r n a e s  do 

t ar de  e m  S,  P au lo  r e p r o d u z i r a m ,  q u e  as  
forças do  g e n er a l  S a m p a i o  t i n h a m  s ido b a ­
t idas pe los  i n s u r g e n t e s  no Rio G r a n d e  e 
q u e  o g e n e r a l  M e n n a  B a r r e t o  foi fei to pr i  
s i o ne i ro  dos m e s m o s .  O s e n a d o r  P i n h e i r o  
Ma chad o l e l e g r a p h o u  ao dr .  Ju l io  d e  Cas 
t l hos  p e r g u n t a n d o  o q u e  ha v i a  a  r e s p e i t o ,  
o b . e n  lo e m  r e s p o s t a  q u e  S a m p a i o  e r a  e s ­
p e r a d o  e m  Pe lo ta s  e q u e  o c or o ne l  Sa-  
va ge t  t in ha  sido n o m e a d o  c o m m a n d a n t e  
d a  divi  ão de S a n i ’A n n a  do L i v r a m e n t o .

De o r d e m  do sr .  b i spo d i o c e s a n o  a d i s ­
t r i bu i ção  dos  sa nt os  o leos  s e r á  f ei t a  pe lo  
m ' s t r e  de  c e r e m o n i a s  do  sol io e p i s co p a l  
Be n e d i c t o  P a u l o  Al ve s  de  S ou z a ,  no  Se  
mi na r io .

I sm a e l  Pa c h i ,  f a l l ec ido  e m  C o n s t a n t s  
n op l a ,  s e r á  s e p u l t a d o  no  Ca i ro  ( E gypto  .

— E ’ e s p e r a d a  e m  Pa r i s  a r a i n h a  r e g e n t e  
de  H e s p a n h a .

— Est á  m e l h o r  de s e u s  e n c o m m o d o s  o 
czar  da s  R u s s i a s  Nicoláu  II.

— A c a m a r a  dos  d e p u t a d o s  f r a n c e z a  re  
n u n c i o u a  i déa  de  faze r  sua s  s e s s õ e s  de- 
m a n h ã  p o r  nã o  a a s s i s t i r e m  m u i t o s  d e p u ­
tados.

— E m  Salk ( I n g la t e r r a )  t em  c a h i d o a b u n -  
d a n t e s  c h u v a s , o c c a s i o n a n d o  i n n u n d a ç õ e s .

— R e c r u d e s c e  a  c h o l e r a  e m  a l g u n s  p o n ­
tos da  R e p u b l i c a  A r g e n t i n a .

— Foi d i ssolv ido o p a r l a m e n t o  g r e g o . d e ­
v e n d o  e m abr i l  r ea l i s ar - se  as  n o v a s  e l e i ­
ç ões .

— Est á  c o m p l e t a m e n t e  r e s t a b e l e c i d a  a 
r a i n h a  Vic tor ia ,  d e  I n g l a t e r r a .

— O sr .  I l a n o t a u x  vai  ofTerecer  e m  P a ­
r is u m  a l m o ç o  ao g e n e r a l  Ma r t in ez  C a m ­
pos,  d a  H e s p a n h a ,  q u e  alli  se  a c h a  de  p a s ­
sa g em.

O s r .  Fe l ix  F a u r e  é o p r i m e i r o  p r e s i ­
d e n t e  da  R e p u b l i c a  F r a n c e z a  q u e  f u m a  :

T h i e r s  t i n h a  h o r r o r  ao t ab aco ,  Mac-Ma- 
hon ,  não f u m av a  p o r  m o t i v o  de  molés t ia ,  
Gr é vv  d e i x o u  de  f u m a r  m u i t o  a n t e s  de  s e r  
p r e s i d e n t e ,  C ar n o t  nã o  f u ma va ,  Ca s e m i r  
P e r i e r ,  r a r a m e n t e  f u m av a ,  Fe l ix  F a ur e .  
p o r é m ,  é g r a n d e  f u m a d o r  e foi o p r i m e i r o  
q u e  i n t r o d u z i u  o t aba co  do El ys eu .

O dr .  Rodr igo-  Oc t avi o,  s e c r e t a r i o  do  
p r e s i d e n t e  d a  R e p u b l i c a ,  foi r e c o n d u z i d o  
no l ogar  d e  p r o c u r a d o r  g e r a l  da  R e p u b l i ­
ca.

A c o n v i t e  do dr .  H e n r i q u e  M o r e n o  v i ­
rão  b r e v e m e n t e  ao Rio m u i t a s  f ami l i a s  a r ­
g e n t i n a s  c o m  o íiin d e  v i . - i ta rem a s o c i e ­
d a d e  f l u m i n e n s e .

O t h r o n o d a  m a t r i z  de  S e r r a  N e g r a  v ae  
s e r  todo de  m á r m o r e ,  e j á  foi e x e c u t a d o  
na s  of f icinas dos  s r s .  Luiz  F izzi & C o m p . ,  
da  L i m e i r a .

De o m n ib u s  reb us
B case, -)  cc lebr  * p o ct i  Bocage,  q u  *. 

pôzs a l  ti i mi >11 *ira aos Quinl  m . l h  
ti ao padre José ÀgosUnlM de  Macei  \  
com asát ias  s ityr «s, cc lcbr iz  >u o n i -  
r.z de uma estan j t i m m  i i o s s t g u  til.es 

p ig ru m m as  :

Nariz, a triz e nariz,
Nariz, tf ; lo m m  -a s ; ae. ib a,
N triz. ( [ t i  si tdie des iba 
Fará o a ina do  infeliz.
Nariz qti : New loa não  qti z 
Descrever lh<* a dia a nal 
Nar z de massa inb r. ia' ,
Qae, si o calen!  > n i > err i,
Posto entre  o s >¡ e  a t rr i 
Furi i ecl pse t d a’.

Deu a est  an  ;u  ¿¡tu inn e s p i r r  » :
G r i t  r n  o s  v i s m l m -  s e m
J a lg  oíd » s a* terre.u >1 >
— M i s t . C' »r d i a .  m e u  D e t i s  ! . . .

** *
Ve n a pr >p-s t ) i s *.g.rate rece.  1 1 

contra o s  pernilongos :
Depois de f e d i a r  asjario! las do  a p o ­

sento,  se n d e k  r luz,  p uiiia s * íi ide  
a lg u m a  horas antes  de s í  ir dpi lar  
um a lanterna bezuata 1 1 e U  m a m  in­
te co m  mel  d e s f e i í o e m  v in ho  o a a : i u  
de rosas.

A el iri !ade a t fr a h e u s  p e m i l o n g o s
q u e f i c a m  presosá ianteru », e m q u a n -
to a gente  pode roncar á vont ¡de sem
a mus ic  i impertirle i te d >s tees.

** *
Urn h o m e m  obeso vae á casa de u m  

cambista .
— Venho ped r-Ihe cem mil  réis  

e m p r e - t i d o s
— Que garantia me  dá ?
— Sou marquez .
— E t imo mui to,  po rém  isto não  

hasta,
—  Como não Imsí i ? Por jue então  

an n u n c ia  vocé : em p re s t i m o s  so b re  
t ítulos ? . . .

** *

P a r a  p r e p a r a r  o s  b o l o s  d e  d r e s d

Tome-se meio I i tro le boni l e i íe ,  4  
col h'Tes de ferme i l  > d  • cerveja ,  fan-  
nlia de trigo,  o n e o e s n n o  p a r a ’ t o r ­
nar um » massa b i s t a n ie  mol le .  Der- 

re'am-se 1*2-3 g r a m m e s  de  mant e ig a ,  
j un tem  á m as s t  e mais  5 ovo«,  125  
graminas  <lé‘ assuc ir, a l g u m a s  gotas  
de essencia de l imão,  amassado  ludo  
nui to bem.  Forre-se depo is  o in te ­

rior de ti na forma cum mant e iga  e 
amêndoas  pisadas,  despeje- se  a mas  
sa na fôrma,  só até a metade ,  para  
»bafa re de i x . t r  crescer ,  l eudo o  cu i-  
lado de nà ) se mexer c o m  el la.

Deixa-se cos n h a r e  n forno q u e n t e  
duran'e  u m a  hora.

E D 1 T A E S
O D o u t o r  A nt on io  A l va r es  Ve l l os o  d e  C a s ­

t ro ,  Ju i z  do  Di re i t o  e O r p l i à o s  d ’e s t a  
C o m a r c a  d e  Ytú,  e tc .
Fa z  s a b e r  a os  q u e  o p r e s e n t e  edi t a l  v i ­

r e m  ou de l l e  n ot ic i a  t i v e r e m  q u e  po l o p o r ­
t ei ro  dos  a u d i t o r i o s ,  Diogo da  F o n s e c a  
Sa l le s  G u e r r a ,  s e r ã o  l ev ados  e m  p ub l ic o  
p r e gã o  de  p r a ça  e a r r e m a t a ç à o  p a ra  q u e m  
ma is  d e r  e m a i o r  l anço o í f e r e c e r ,  n o  d i a  
vi nte  e q u a t r o  do c o r r e n t e ,  ã o  m e i o  dia  a 
po r t a  d a  e g r e j a  Mat r iz  da  vi l la  de  I n d a i a -  
t iiba,  os b e n s  a b a i x o  d e c l a r a d o s  p e r t e n ­
c e n t e s  ao a c e r v o  i n v e n t a r i a d o  do f inado 
l o sé  F e r n a n d e s  de  C a m p o s ,  os q u a e s  são 
os s e g u i n t e s U m  cava l l o p a m p a ,  v e lh o ,  
aval iado p o r  s e t e n t a  mi l  r é i s  ; u m  c ava l l o  
■íaino, a v a l i ad o  p o r  c e n t o  e o i t e n t a  mil  r é i s  
u m p o l d r o  v e r m e l h o  e s t r e l l a ,  p o r  sessenta

A a l f a n d eg a  de  S a n t o s  r e n d e u  e s t e  a n n o  
n o  m e z  p r o x i m o  findo,  m a i s  1 . 1 2 9 : 450$9 58  | n o m e a n d o  f a b r i q u e i r o  da  m at r i z  
do  q u e  e m  e gua l  m e z  do  a n n o  p a s s a d o  l d a i a t u b a  o rv d .  pa ro ch o .

A c a m a r a e c c l e s i a s t i c a  p a s s o u  pr ov i sã o
de  In- F a l l e c e u  era Ar a ra s  d .  M a r i n h a  B u e n o  

do A m a r a l .



Cidade de Ytú
mil  r é i s  ; u m a  é go a  t o r d i l h a  b r a n c a  por  
c e m  mi l  r é i s ; u m a  di ta  r o s i l t n ,  co  n u m  
p o l d r i n h o  p o r  cer t to e  c i n c o e n t a  mil  ré i s  
u m a  v a c c a  v e r m e l h a ,  cora  c r i a  p o r  c e n t o  
e v i n te  mil  r é i s ; u m a  di ta  p i n t a d a  p o r  c e n t o  
e c i n c o e n t a  mil  r é i s  ; u m a  d i t a  ba ia  e s ­
t re l a  c o m  u m  g a r r o t e . p o r  c e n t o  e c i n c o e n t a  
mil  r é i s  ; u m  t ou r i u l i o  fusco ,  p i n t ad o ,  poi 
s o s s e n t a  mil  r é i s  ; u m  n o v i l h o  a m a r e l l o  
p o r  c i n c o e n t a  mi l  r é i s ; u m  dito b r a n c o  por  
t r i n t a  mil  r é i s  ; u m  di to  p r e t o  j u n t a d o  por 
t r i n t a  mil  r é i s  ; Ra iz  : — u m a  p a r t e  de  t er  
ras  na  s i t io d e n o  n i n a d o  « L nd ov ic o  » no 
b a i r r o  dos  N u n e s ,  m u n i c í p i o  d e  I n d a i a t u -  
ba ,  c o m  c a s a  d e  m o r a d a  o r d i n a r i a ,  pas tos  
o f e i xo s  e m  m á u  e s t a d o ,  t e n d o  as  c o n f r o n ­
t aç ões  d o  s i t io L u d o vi c o  as  s e g u i n t e s  : — 
P e la  f r e n t e  c o m  o c a m p o  r e n n o ,  pelo lado 
e s q u e r d o  c o m  h e r d e i r o s  d e  Maria  Lei te  
d e  Go d oy  pe lo  l ado d i r e i t o  c o m  t e r r a s  qu 
f o r am  de  M e l c h i o r  N u n e s ,  e p e l os  f un do s  
c o m  t e r r a s  d e n o m i n o d a s  d a  C a p o i v a ,  de  
dive:  sos  d o n o s ,  v i s t a  e  a v a l i a d a  po.r u m  
c o n t o  e  q u i n h e n t o s  mi l  r é i s .  U m a  casa  no 
vi lla de  I n d a i a t u b a ,  s i ta  a  r u a  13 de  Maio.  
d i v id i n d o  do l ado de c i m a  c o m  c a s a d e  Gui  
l h e r m i n a  Maçã,  do  l i d o  d e  ba ixo  e pe los  
f u n d o s  c om cas a  e t e r r e n o  d e  F r a n c i s c o  
C e l e s t i n o  G u i m a r ã e s ,  v i s t o  e a v a l i a d a  p or  
d u z e n t o s  e c i n c o e n t a  mil  ré i s .  Cuj os  b e n s  
v ão  a p r a ç a  a r e q u e r i m e n t o  d a  v i u v a  in- 
v e n t a r i a n t e  e m ai s  i n t e r e s s a d o s  p a r a  a  s o ­
l ução do p a ss iv o  da  r e s p e c t i v a  h e r a n ç a .  
Dado e  p a s s a d o  n e s t a  c i d a d e  de  Ytú.  aos  
do i s  d ias  do  m e z  d e  m a r ç o  de  mil  o i t oc e n-  
tos e n o v e n t a  e  c in c o  Eu C â nd i do  Olym 
pio do s  S a n t o s ,  e s c r i v ã o  i n t e r i n o , o  e s c r e ­
vi,  A nton io  .4. Velloso de Castro. 3 — 1

O D o u t o r  A nt on io  A l va r es  Vel loso  de  Cas 
& t r o J u i z  d e  Di r e i to  e d e  O r p h ã o s  d ’es t a  

c o m a r c a  d e  Ytu,  e tc .
F a z  s a b e r  a os  q u e  o p r e s e n t e  edi ta l  v i ­

r e m  o u  d e l l e  n ot i c i a  t i v e r e m  q u e  o p o r ­
t e i r o  d os  a u d i c t o r i o s  Diogo d a  F o n s e c a  
Sa l l es  G u e r r a  U v a r á  a  p u b l i c o  p r e g ã o  de 
v e n d a  e a r r e r a a t a ç ã o  a  q u e m  m ai s  d e r  e 
m a i o r  l anç o  o f f e r e c e r  n o  d i a  v i n te  e  dois  
do  c o r r e n t e  m e z  ás  o n z e  h o r a s  d a  m a n h ã ,  
n a  p o r t a  da  c a s a  da s  a u d i ê n c i a s ,  u m a  casa  
si ta a r u a  do  C o m m e r c i o ,  cora  s e t e  f res t as  
d e  f r e n t e ,  c o n f r o n t a n d o  d o  lado d e  c i ma  
c om c as as  d e  I n d a l e c i o  d e  Ca m a r g o  P e n ­
t ea do ,  pe lo  lado d e  ba ixo  c o m  c a - a  de  Ma 
n oe l  M a r t in s  de  P a d u a  Mel lo •  pe los  f u n ­
do s  c o m  a r u a d e  ?ant a  Ri ta ,  vi s t a  e a va  
l iada  p o r  se t e  c o n t o s  e  q u i n h e n t o s  mil  réis 
no  i n v e n t a r i o  de  Ma n oe l  Cus t od i o L em e,  
e  r a i  a  p r a ç a  a  r e q u e r i m e n t o  dos  h e r d e i  
r o s  Car los  A u g u s t o  L e m e  p o r  si e  c omo 
t u t o r  de  se«  i r m ã o  O s c a r  A u g u s t o  L e m e  
e  d e  R a p h a ë l  A n gu s t o  Ma r t i ns ,  p o r  c ab eça  
d e  s u a  m u l h e r  d.  C a r m e l i n a  L e m e  M a r ­
t in s .  E p a r a  q u e  c h e g u e  a  no t ic i a  a  t odos ,  
l a v r o u - s e  o p r e s e n t e  edi t a l  e o u t r o s  de 
e gu al  t h e ô r ,  q u e  s e r ã o  a í f ixados  e m  l uga  
r es  pú bl i c os  e  p u b l i ca d os  pe la  i m p r e n s a .  
Dado e p a s sa d o  n ’e s t a  c i da de  de  Ytú,  ao 
p r i m e i r o  d i a  do  m e z  d e  m a r ç o  de  mi! oi 
t o c e n t o s  e  n e v e n t a  e c inc o .  E u  Câ nd id o  
O l ym pi o  dos  S a n t o s . e s c r i v ã o  i n t e r i n o , o  es- 
c r é v i — A nton io  A lv a re s  Velloso de C astro.

3 — 1

Jnrv•
De o r d e m  d o  m e r e t i s s i m o  dr .  An t on i o 

Al va res  Vel loso d e  Ca s t r o ,  J u i z  do Direi to  
d ’e s t a  c o m a r c a ,  c o m u i u n i c o  a os  c idadãos  
j u r a d o s  q u e  f o r a m s o r t e a d o s  p a r a  s e r v i ­
r e m  n a  Ia s e s s ã o  do j u r y  m a r c a d o  p a r a  o 
d i a  c in co  de  m a r ç o  c o r r e n t « ,  qu e ,  não  ha  
v e n d o  p r o c e s s o  a l g u m  p r e p a r a d o  pa ra  ser  
s u b m e t t i d o  a  j u l g a m e n t o ,  l ica a d i a d a  a 
se s sã o  do  j u r y ,  pa ra  q u a n d o  for  m a r c a d a .  

Yt ú , 1o d e  m a r ç o  de  1895.
O e s c r i v ã o  do  j u r y — S a tu rn in o  P ilar.

O Doutor Antonio Alvares Velloso de Castro 
Juiz  de Direito n 'es ta  Comarca de Ytú, 
etc.
Faço saber aos que o presente edital vi­

rem ou d'elle noticias tiverem que o portei­
ro dos auditorios Diogo da Fonseca Salles 
G uerra  ou quem suas vezes fizer, levará a 
publico pregão de venda e arrematação no 
dia 21 de março corrente, á 1 hora da tarde, 
na  frente da casa das audiências, os bens 
seg u in tes :  Um jogo de pedras para  moinho 
por cincoenta mil réis (50$000); as madeiras 
existentes na serra, por um conto e«tresen- 
tos rail réis (1.300f000); dois carretões com 
rodas de ferro, por tresen tos mil réis (300$) 
um vapor, força de 10 cavallos motor da 
se rra ,  por sete contos (7.000$); um a serra 
vertical, nova por tres contos (3.000$); uma 
d ita  franceza,nova, por tres  contos (3.000$); 
um a d ita  circular por dusentos mil rêis 
(200$000); uma caixa de aseite, por quarenta 
mil réis (40$000); a casa de morada por um 
conto e cem (1.100$) ; cinco lances de casas 
cobertas do te lhas,  para paiól, por novecen­
tos mil reis (900$); uma casa coberta de te ­
lhas para colonos por tresentos mil réis 
(300$); um a casa menor coberta de telhas 
por cento e t r in ta  mil réis (130$) ; um a casa 
coberta de sapé por cem mil réis (100$); uma 
de sape e munjolo por oi tet t ta  mil réis 80$000

a casa da  serra  e engenho por um  conto de 
réis, 1.000$ ; o pasto calculado ein t r in ta  al­
queires, por tres  contos 3.000$ ; as te rras  do 
sitio c i lcu la las  em dusentos e se ten ta  a l ­
queires, confrontando com te rras  de José 
Bento de C t:npos,de Cesar de Almeida Ban­
deira, de F laq uere  Rocha, de Joaquim Bar­
bosa de Souza, de Caetano Ribeiro, de An­
tonio Theodoro, de José Dias, de João Nobre 
Tavares, de Cândido Nobrega de Almeida, 
de Luiz de Alme’da Bandeira, de Caetano, 
hespanhol, e de Reducino de tal, por vinte 
e sete contos (27.000$), som mando todas es­
tas  p a rc d la s  quaren ta  e nove contos e qu i­
nhentos mil reis (49.500$). Estes bens são 
componentes do s i tio  denominado « Alto de 
S a n t’Anna » , situado neste municipio per­
tencente a Hypolito Leite de Barros e sua 
m ulher,  e vão a praça para pagamento da 
execução hypotheearia que contra  os mes­
mos promovem Belmiro José de Araújo, e 
serão arrematados por quem m ais der e 
maior lance offerecer. E para que chegue a 
noticia  a todos lavrou-se o presente edital e 
outros de igual theôr /jnu  serão atllxados nos 
1 o g  a r e s públicos e publicados pela im ­
prensa, Dado e passado nesta cidade de Yt ú,  
em 1 de março de 1895. Eu Joaquim Vaz Gui 
marães escrivão, o escrevi— Antonio A lv a ­
res Velloso de Castro.  3—2
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O D o u t o r  An to ni o  A lv a re s  Vel loso de  C a s ­

t ro,  J u i z  de  Di re i to  n ’e s t a  c o m a r c a  de
Ytú,  etc.
Faço s a b e r  aos q u e  o p r e s e n t e  ed ic t al  

v i r e m  ou de l l e  n o t i c i a  t i v e r e m ,  q u e  o p or  
te i ro  dos  a u d i t o r i o s  Diogo da  F o n s e c a  S a l ­
les G u e r r a ,  ou  q u e m  s u a s  ve ze s  í izer ,  t r a ­
rá a  pub l i co  p r e g ã o  de  v e n d a  e a r r e m a -  
t ação a  q u e m  ma is  d e r  e  m a i o r  l anc e  of- 
f e i v c e r ,  no  d i a  7 d e  m a r ç o ,  á  u m a  h or a  
d a  t a r de ,  na  p o r t a  da  c a s a  das  a u d i ê n c i a s  
u m a  s or t e  de  t e r r a s  no  si t io ( (Conceição» 
d e s t e  d i s t r ic t o ,  c o n t e n d o  1175 h e c t a r e s  68 
a r e s  e 84 c e n t i a r e s  d e n t r o  das  s e g u i n t e s  
d i v i sas  : p r i n c i p i a  no  m ar c o  do  c a m b a r á  
q u e  se  c r a v o u  no c ap ão  de  c a t a n d u v a  e n a  
m a r g e m  do c a m i n h o  da  s a m a m b a i a  e no 
r u m o  v e lh o  da  S i s m a r i a  d e m a i c a d a  no  
a n n o  d e  mil  o i t oc e n t os  e s e s s e n t a  e t re s ,  
o r a  a v i v e n t a d o ,  se g u i d o  d ’a h i  c o m  azi- 
m u t h  m a g n é t i c o  s e t e n t a  e n ov e  g r á o s  No-  
r o é s l e  n o  t e m p o  de  mi l  o i to c e n t o s  e  n o ­
v e n t a  e d o u s  a  mil  o i t o c o n t o s  e  n o v e n t a  e 
t res ,  m e d i n d o  u m  k i l o m e t r o  q u a t r o c e n t o s  
e d ez  m e t r o s  a té  a b a r ro c a  q u e  s e r v e  de 
f e c ho  ao p a s t o , d e  F l o r i sb e l l a  de  tal ,  conf i ­
n a n d o  a té  abi  c om  J o s é  E u g ê n i o  do P a t r o ­
c ín io  e A n d r é  Co elh o dos  S a n t o s ,  sob e  
pe la  m e s m a  b a r r o c a  a t é  e n c o n t r a r  o val lo 
do  di to  pas t o s e g u e  p o r  e s t e  m e d i n d o  ce  n t o 
e  v i n t e  e c in co  m e t r o s  a t é  o c an t o  d o n d e  
s e g u e  p a r a  a d i re i t a  e pe lo  m e s m o  v a l l o  
m e d i n d o  t r e z e n t o s  e o i t e n t a  e c inc o  m e ­
t ros  a té  u m  p e q u e n o  c o r r e g o  e b a r r o c a  na  
i n t e r r u p ç ã o  do r u m o  v e lh o  da  S i s m a r i a  
q u e  v e m  do J a c a r é o p a v a  e r e t i r a d o  d u  
z e n t o s  e  t r i n t a  e c inco  m e t r o s  do  r e s p e c t i ­
vo  e x t r e m o  q u e  foi i nv ad i po  p e l a  m e s m a  
d.  F l or i sbe l l a .  S e g u e  p or  e s t e  r u m o  j a d i  
m i n u i d o  d e s s a  d i s t a n c i a , a  e x t e n ç à o d e  t r e s  
k i l o m e t r o s  s e l e c e n l o s  e n o v e n t a  m e t r o s ,  
c o n f i n a nd o  c o m  t e r r a s  da f a z e n d a  « Boa 
Vista» p e r t e n c e n t e  a d.  U r s u l a  F e r r a z  d a  
C a m a r g o  a té  o m a r c o  de  m a d e i r a  q u e e s  
c r a v o u  no c an to  do q u i n h ã o  do c o n d m i n o  
El ias  A ugu s t o  B u e n o .  Con f i nan do  c om 
e s t e  s e g u e m  as d i v i sas  pa ra  á e s q u e r d a  a 
r u m o  m a g n é t i c o  s e t e n t a  o n ov e  g r á o s  su- 
é s t e ,  m e d i n d o  u m  k i l o m e t r o  s e t e c e n t o s  e 
s e t e n t a  m e t r o s  a té  u m  m a r c o  de  c a b r e u v a  
q u e  se c r av ou  ; q u e b r a  a  d i r e i t a  p o r  an  
guio d e  de í l exão  t n n t a e  s e t e  g rá os  e t r i n t a  
m i n u t o s  m e d i n d o  s e t e c e n t o s  e  c i n c o e n t a  
m e t r o s  e nf ia ndo  o val lo do  pas t o do conf i ­
n a n t e  a l é m  do c o r r e g o  da  C on ce i çã o  a té  o 
c an t o  do m e s m o  pas t o n a  e s t r a d a  do  J a c a ­
r é o p av a  d ’o n d e  s e g u e  p e l a  m e s m a  e s t r a d a  
e a b e i r a n d o  o pa s t o  a té  a  p o r t e i r a  d o n d e  
s e g u e  p e l os  r e s p e c t i v o s  f e c h o s  d e  c e r c a  e 
val lo a té  u m  m a r c o  d e  c a m b a r á  n o  q u i ­
n h ã o  do c o n d or a i no  Manoe l  F r a n c i s c o  de  
Al mei da ,  o nd e  t e r m i n a  c om a q ue l l e  e s e ­
g u e  com e s t o  pe la  r e c t a  de  s e t e c e n t o s  e 
t r i n t a  m e t r o s  a  r u m o  m a g n é t i c o  t r i n t a  e 
c inco  g r á os  e  t r i n t a  m i n u t o s  s u é s t e a t é  u m  
m a r c o  de  g u a r a n t ã  no  c an t o do q u i n h ã o  do 
c o n d o m i n o  d r .  F r a n c i s c o  F e r n a n d o  de 
B a r r o s  J u n i o r ,  p a s s a n d o  a c o n t i n u a r  c om 
e s t e  s e g u e  d ’ahi  a r u m o m a g n e t i c o  s e t en t a  
e n ov e  g r áo s  s u é s t e  a t é u m  m a r c o  de c a m ­
b a r á  e n a  d i s t a n c i a  de  q u i n h e n t o s  m e t r o s ;  
q u e b r a  e m  a n g u l o  r e c t o  a  e s q u e r d a  e  com 
a z i m a t h  m a g n é t i c o  o nz e  g r á o s  N o r d é s t e  
m e d i n d o  q u a t r o  k i l o m e t r o s  o i to c e n t o s  e 
s e t e n t a  m e t r o s  con f inando  com o m e s m o  
dr .  B a r r os  J u n i o r  o pe la  d i s t a n c i a d o  dois  
k i l o m e t r o s  t r e z e n t i r s e  o i t e n t a  m e t r o s  a té  
u m  m a r c o  d e  a r u e  a  e c om o q u i n h ã o  do 
c o n d o m i n o  F r a n c i s c o  F e r n a n d o  de  B a r r os  
p e la  d i s t a n c i a  d e  dois k i l o m e t r o s  q u a t r o ­
c en to s  e o i t e n t a  m e t r o s  a té  u m  m a r c o  de 
t a iuv a  s o b r e  u m a  v a l l e ta  g r a n d e .  Q u e b r a  
r e c t a n g u l a r m e n t e  a  e s q u e r d a  m e d i n d o  mil  
e n o v e c e n t o s  m e t r o s  a té  u m  m a r c o  de  ja- 
c a r a n d á , o n d e  t o r na  se a  q u e b r a r  a  e s q u e r  
d a  e m  a n gu lo  r e c t o , m e d i n d o  c e n t o  e doze  
m e t r o s  a té  ou t ro  m a r c o  de  j a c a r a n d á , d ’o n ­

de  t o r n a  a  q u e b r a r  e m  a n g u l o  r e c t o  a  d i ­
r e i t a  m e d i n d o  n o v e c e n t o s  e s e t e n t a e  c inco  
m e t r o s  c om a z i m u l h  m a g n é t i c o  N o r o é s t e  
a c h e g a r  no c o r r e g o , o n d e  c r a v o u - s e  o u t r o  
m a r c o  d e  j a c a r a n d á ,  S o b e  p o r  e s t e  c o r ­
rego  e  pe lo  g u l h o  da d i re i t a  a té  u m  m a r c o  
de  t a i ú v a  logo a c i m a  do u m a  b a r r i n h a  
e  a b a i x o  da  co lo ni a  d o n d e  s e g u e  a r u m o  
m a g n é t i c o  c i n c o e n t a  e  s e t e  g r á os  e t r i n t a  
m i n u t o s  N o r d e s t e  n e s t e  t e m p o  m e d i n d o  
u m  k i l om e t r o  d u z e n t o s  e v i n te  c inc o m e 
t ros  a té  o m a r c o  de  c a m b a r á  o n d e  p r i n c i ­
p i a r a m  e t e r m i n a r a m  as d i v i s as ,  c o n f i n a n ­
do a t é a h i  c o m  J o a q u i m  de  C a m p o s  Bi cudo .  
E s t e  q u i n h ã o  fica o n e r a d o  d a  s e r v i d ã o  do 
c a m i n h o  j á  e x i s t e n t e  p a r a  a  e n t r a d a  do 
J a c a r é o p a v a  ao  Sa l to  d e  Ytú a f a v o r  do 
c o n d o m i n o  dr .  F r a n c i s c o  F e r n a n d e s  de  
B a r r o s  J u n i o r , e  c o m o  tudo  se  ve r i f i ca  dos  
a u t o s  d a  u l t i m a  d i v i são  jud ic i al  no  p r i ­
m e i r o  c a r t o r io  d ’e s t a  c id a de , a v a l i a d o  por  
d oz e  c o n to s  d u z e n t o s  e c i n c o e n t a  mil  ré i s  
(12:25ü$ÜU0) p e r t e n c e n t e s  a os  a u s e n t e s  
h e r d e i r o s  dos  f inados  J o s é  de  A l me id a  
P a c h e c o  e s u a  m u l h e r  d.  A n t o n i a  de  Ar  
r u d a  P a c h e c o ,  r e d u z i d a  a s u a  a va l iaç ão  a 
n ov e  c o n to s  e o i t oc e n t os  mi l  r é i s (9 :8 0 ü$  
por  n ã o  t e r  e n c o n t r a d o  l a n ç a d o r  n a  pro 
x i m a  p r a ça .  Es t a  s o r t e  d e  t e r r a s  vai  a  
p r a ç a  p a ra  p a g a m e r u o  da q u a n t ' a  de  t res  
c on t os  q u a t r o c e n t o s  e q u a r e n t a  mil  sete-  
c e n l o s  e n o v e n t a  r é i s  ( 3 : 4 4 0$ 7 St )  na  exe-  
c u ç ã o q u e  c o n t r a  os m e s m o s  a u s e n t e s  p r o ­
m o v e  o c ida dão  F r a n c i s c o  F e r n a n d o  de 
B a r r o s .  E p a r a  q u e  c h e g u e  a not ic i a  a  
todos  l av ro u- se  o p r e s e n t e  edi t a l  e o u t r os  
de  igual  t h é o r , q u e  s e r ão  af f ixiados  e m  lo 
g a r e s  púb l i co s  e p u b l i c a d o s  pe la  i m p r e n ­
sa.  Dado e p a s sa d o  n ’e s t a  c idado de  Ytú,  
aos  28 de  f e v e r e i r o  de  1895.  E u  J o a ­
q u i m  Vaz G u i m a r ã e s ,  e s c r i v ã o ,  o e s c r e v i .  
— A n to n io  A lvares Velloso de C astro. 2 — 2

N NÚNCIOSi~k

C a r n e i r a s
V e nd e- s e  c a r n e i r a s  e m  q u a l q u e r  p o r ­

ção.  Q u e m  p r e t e n d e r  c o m p r a r  d i r i j a  se á 
r u a  da  P a l m a  n.  36 p a r a  t r a t a r .

Antonio de Arruda Lei te
T h e o p h t l o  de  A r r u d a  C a mp os  e 
d.  E lv i ra  d a  R o c h a  A r r u d a  p e ­

n d e r a  as  p e s so a s  de  s u a  a m i z a d e  
a  a s s i s t i r e m  a  m i s s a  d e  7o dia  
p o r  a l m a  d e  s e u  q u e r i d o  p a e  e 
s og r o  A n to n io  d e  A r r u d a  

L e it e ,  q u e  t e rá  l ogar  hoje ,  ás  7 h o r a s ,  n a  
e g r e j a  do  S e n h o r  B o m  J e s u s ,  De s d e  j á  
c o n f e s s a m - s e  m u i t o  g r a to s  p o r  e s t e  acto

Bom cmprsgo de capital
Qu e é u m  si t io d e n o m i n a d o  S a n t a  Iza- 

be l ,  d i s t a n t e  d e s t a  c id a de  d u a s  l eguas .  
V e n d e - s e  e n t r a n d o  c o m  a  m e t a d e ,  dá  se  
u m  c o m m o d o  p r e ç o : t e m  de  t r i n t a  e  c i n ­
co a t r in ta  e  se i s  mil  pés  d e  café ,  s e n d o  
v i n t e  mil  pés  f o r m a d o s ,  d ez  mil  e t an t os  
de  q u a t r o  a n n o s  e  c o m  f r u e t a s ,  e  o r e s t o  
de  u m  a  do i s  a n n o s  ; d u z e n t o s  a l q u e i r e s  
ma i s  ou  m e n o s  de  t e r r a  boa ,  al t a ,  l ivre  
de  g e ad a  e p e d r a s ,  g r a n d e  p a r l e  de  c a po -  
e i r õ e s  a l to s  e  f r o n d o s o s ,  e  t em  m a l t a ,  t e r ­
r e i r o  p a r a  s e c c a m e n t o  de  café ,  f e c h a d o  a  
p a u  a p i qu e  e s p o n t a d o ,  e d e  Cauvi l l i  p a r a  
a  ba ld e aç ã o  do café  s ec co  á tu lha ,  q u e  é 
g r a n d e  e b o a  ; c a s a  de  m o r a d a  r e g u l a r  e 
c o m  b a s t a n t e s  c o m m o d o s ,  d oz e  c a s a s  p a r a  
c o lo no s  e q u a r t o s  q u e  s e r v e m  p a r a  c a m a ­
r a d as ,  u m  g r a n d e  paiol  e q u i n z e  a l q u e i ­
r es  de  pas to q u a s i  todo f e c ha d o  d e  a r a m e .

O mot iv o  d a  v e n d a  não  d e s a g r a d a r á  ao 
c o m p r a d o r ,  pois  é o  p r o p r i e t á r i o  a c h a r - s e  
de  b a s t a n t e  e d a d e  e t e r e m - s e  a g g r a v a d o  
s e u s  i n c o m m o d o s  d e  s a u d e ,  a s s i m  t a m ­
b é m  e m  p es so a  de  s u a  fami l i a .  Q u e m  p r e ­
t e n d e r  d i r i j a - se  á  r u a  d a  P a l m a  n.  50,  e 
q u i n t a  e  s e x t a  f e i ra  n a  m e s m a  fa ze n da .

Ytú,  27 d e  f e v e r e i r o  de  1895.  2 — 2

José F erraz de Sam paio .

No armazém
d o  a b a ix o  a s s ig n a d o  v e n d e - s e  
m a r m e la d a  b r a n c a  e  g o ia b a  e m  a r ­
r o b a s  e  k i lo s .  L a t a s  d e  d o c e s  d e  
m a m g a b a  e  d e  í ig o s  ( la ta  d e k i lo ) .
4— 2 F ernando Dias F e rra z .

Min
D E  S A N T O S  

Para o anno de 1895
P u b l i c a ç ã o  a n n u a l .  U m  v o l u m e  de  m a i s  de  500 p a g i na s  c o n t e n d o  d a d os ,  i n d i ca  

ç õ e s  e a n n u n c i o s  c o r a m e r c i a e s .
No a n n o  de  1895 e s t a  G u ia  n ã o  se  l i m i ta r á  á  c i d a d e  de  S a n t o s ,  m a s  s i m p u b l i ­

c a r á  t a m b e m  i n d i c a ç õ e s  e a n n u n c i o s  c o m m e r c i a e s  d a s  c i da d es  d o  i n t e r i o r ,  c o m o  : 
C a mp i n a s ,  A m pa r o ,  Rio Cl aro ,  Casa  B r a n c a ,  M o g y - m i r i m ,  S o r o c a b a ,  Ytú,  e tc

Preços dos annuncios

C o n t a n d o  os o rgani sado- res  do G u ia , q u e  e s t e  t e n h a  no  p r o x i m o  a n n o  m ai o  
e x t r a c ç ã o ,  r e s o l v e r a m  m od i f i ca r  os p r e ço s  dos  a n n u n c i o s  c o m m e r c i a e s  ou  p a r t í c u l a  
r e s ,  f ac i l i t ando  a s s i m  a  p r o p a g a n d a  e o r g a n i s a r a m  a s e g u i n t e  t abe l la  v a n t a j o s i s s i m a  
a r a  os s r s .  a n n u n c i a n t e s  d e s t a  c i da de  :

A n n u n c io  d e  1 p a g in a  ( e m  112) 
A m iu n c io  d e  1 / 2  p a g in a .  
A n n u n c io  d e  1 / 3  d e  p a g in a

3 0 $ 0 0 0
20$000
i o $ o o o

A c ee i l am- se  d e «d e  j á  n e s t a  r e d a c ç ã o ,  a n n u n c i o s  e q u a e s q u e r  i n d i c a ç õ e s  com 
m e r c i a e s

O s o r g a n is a  d o r e s

Aí A & C

O E

G U I L H E k M E  M A R T I N S  & COMP.
S U C C E S S O R  E S  D E

Lea l,IVlar t insá  Comp.
Keeebem café c ou tros  çp n eros  á com* 

m issào ,  garan tin d o  prom pta venda e lea l­
dade, podendo, em  Ylú, l ir ig irem -se  a  
Silva  P inheiro .

26, R u a  24 de Maio. 26
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Avisa o publico em geral que, além do 
bom sortimento que t e m  em casa, vai re­
ceber por estes dias assucar de todas as 
qualidades, phosphoros legítimos e de 
outras marcas, arame farpado, banha em 
barril, toucinho, farinha de trigo, baca- 
lháu, arroz C A R O LÍN A  e do Japão,

SABÃO OLEINA, KEROZ^NE, PAPEL BE EMBRULHO, SAL, ETC., ETC.

E stes generos serao vendidos a preços sem competidor. So 
nao fará pechincha quem nao vier munido do m etal sonante.

V E N D A S  P O R  ATACADO E A V A R E J O

Axitoxiio da Costa Coimbra
A T T E N C A O !
No armazém de Antonio Marinho 

encontra-se:
S u p e r io r  m a c a r r ã o  b r a n c o , n o v o , k i l o .............. $ 7 0 0
D ito  a m a r c llo , k i l o ..............................................................  1 $ 5 0 0
B a n h a  a m e r ic a n a , k i l o .................................................  2 $ 0 0 0
A s s u c a r  b r a n c o  d e  P e r n a m b u c o , k i l o ................  $ 7 0 0
A s s u c a r  r e iin a d o  d e  p r im e ir a ,  k i l o ....................  $ 1 )0 0
D ito  d e  s e g u n d a ,  k i l o   $ 8 0 0  4— 4

Preços baratíssimos, a dinheiro a vista 
Rua da Quitanda, esquina do largo da Matriz, n. 1, Ytú

Officina de pintura
N e s ta  o f l ic in a  e m p r e i t a - s e  to d o  e  q u a lq u e r  tr a b a lh o  c o n c e r n e n te  

a  a r te  d e  p in tu r a .
N a  m e sm a  e n c o n t r a - s e  p a p e l d e  d iv e r s o s  p a d r õ e s  e  g o s t o s  p ara  

e m p a p e la m e n to  d e  s a la s ,  q u a r to s ,  e tc .

35-RUA DO COMMERCIO-35

I  lifíinjíl SIIITCSSO So SCfHÍO
é no armazém do Augusto Gusmão 

á rua d a  P a l m a ,  t r a v e s s a  da  Matriz
A s s u c a r  u z in a , a lv o  c o m o  u m  ja s p e , k i lo .  . .  . $ 7 0 0
A s s u c a r  d e  P e r n a m b u c o , a lv o , k i l o ....................  $GAO
A s s u c a r  r e d o n d o , e s p e c ia l ,  k i l o .............................  $ 6 0 0  4— 3

Posso garantir que é a unica casa que vende 
assucar mais barato. Em saccas grande i'o-

Q uem  qu ízer  fazer p ech in chas  procure  
o a rm a zém  tie José  B uen o  com o o m a is  
conhecido , e tambern para sa ldarem  su a s  
contas ,  fazendo-se  este  av iso  para se  ev i­
tar q u e ixas .  3-2

J O S E ’ C O U T O


